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BEM

Aepecto de uma das muitaB:manitestqções prestadas
ao Chefe do Estado

...ADA nos surpreendeu' a
f"IIIIIII delirante aclamação po­

pular do dia 19. Prevíamo-la
como acontecimento inevitá­
vel. t que esta triunfal via­
gem do Chefe do Estado fe­
chou com chave de ouro - em

Moçambique. Angola e no

Príncipe - a grande mensagem
da Pátria a08 seus povos afri­
canos de todas às cores, de
todas as raças de todes os cre­

dos. A nossa África vibrou
em unísono com a alma, e o

COTação do venerando e queri­
do Prp.sidente. E com ela toda
a Metrópole, deslocada por
idóneas representações do Ter­
reiro do Paço, assim man ites­
tando à ilustre Figura-Símbo­
lo a exoressão mais distinta
de um duplo senrimenro - o

do Amor e o da Gratidão. Bem
hajal
•••••••••••••••••••••••••

I HSlI-VAl DO AlGARVf
Tem decorrido com grande bri-

, lhantismo e desusado entusiasmo
o I Featlval do Algarve. dirigido
pela díatínta escritora e poetisa
D. Fernanda de Castro. 80b o pa­
trocinio da DIrecção d08 Ser-viços
de Turismo do S.N . I. e orgãos lo­
cais de Turismo do Algarve.
Em Silves, na Prata de Armação

de Pera e em Lagos. o público al­
garvio e o elevado númcro de tu­
ristas estr-augetroe que ali se en­

centram, não se fartaram de aplau­
dir.

Jaita' de carnes verdes
no mercado

VÁRIAS peseoas nos têm pé�¡;un­
tado se reconhecemos o moti­

vo da falta de carue 'no mercado
c qual é ele. Outras nos têm pe­
dido para Intercedermos junto
das peesoas cornpetentes para se

dignarem tornar as devidas pre­
vidências que o caso requere.
As earnes congeladas, embora

possam suprtr a falta. em certas

ocasiões, não têm o puder altrnen­
tar da' carne fresca, riem servem

para todos os casos
A8 causas que influem na defi­

ciência que apontamos podem ser
vàrfas e de proveniência dificil de
remediar; no entanto hã que ob­
servar que tudo o que se fizer pe­
la causa pública merece o melhor
louvor, e que o capitulo de inte­
r-esea da cauaa pública. numero
um é o da higiene 'e boa alimen­
tação.
Além do nosso próprio interes­

se de vermos também salientar a
estranheza q ue acomete o consu­
midor estrangeiro que acorre ao

n08SO meio comercial, e os inte­
resses turístic08 da região em que
vivçmos.

3 1 AGO. 196�

HAJA!
() patríotismo daqueles nos­

sos irmãos, cujas inequívocas
provas tanto espantaram e

contin uam a espantar o Mun­
do. fica bem evidenciado nes­

tas duas declarações do Senhor
Almirante Américo Tomás.
quando do desembarque em

Lisboa: -

Continua na 2.4 página

�OVERN AUOR CIVIL
Amanhã. pelas 14,30 horas, visi­

tará pela primcira vez oficial­
mente esta cidade. o sr. Romão
Duartc, novo Governador Civil
do Distrito, que receber-á cumpri­
mentes no salão nobre d08 Paços
do Concelho.

.......� .

11,�OIIll' n�IIMI
OBSERVACÃO CURIOSA ...

.
.

Muil� se tem escrito. e con­

tInua a escrever-se, so­

bre Turismo.
Por isso, não irei dissertar

sobre o momentoso assunto.
tanto mais que outros, mais
entendidos na matéria, já dis­
seram. e continuarão a dizer
o suficiente quanto a benefí­
cios e maleficios do existente
surto turístico.
O que vou contar é um tan­

to diferente •••
Num destes últimos dias.

de insuportável canícula; apor ..
tei a um dos postos .de abaste­
cimento de gasolina que hoje.
e felizmente. já existem. em

apreciável número, 80 longo
Continua na 2." pájtina

lrA\I)[JR¡\
AINDA há bem pouco tem­

po falei, na Imprensa.
__

de Tavira. dessa formo­
� sa cidade, cuja m ajesta­
de arquitecrõníce o tempo, ini­
pordoáel na sua acção destrui­
dora. tem respeitado. reliaío­
samenre, os restos pálidos de
antanho.
:e muito difícil falar de Ta-

POR

-Manuel Geraldo

vira. estando os nossos 'olhos
afastados das SUliS riquíssimas
belezas. tais 08 valores''que ela
ainda ostenta no seu.:.tincom.
preendido silêncio, monótono.
pl angenre J
No entanto••li há vida:

os seus 'filhos, trabalhadores.
hon rados, leais. labutam, de
manhã à noite, sempre com

o mesmo afã, com a mesma

£ina1idad�'·:e . igual esperança
-'ólhbs fixos na grande luta
'pela vida I

UM DESCENDENTE

de SÁ DE MIRANDA
CerlV jovem amigo enviou­

-me uma braçada de «so·

netos» para lhe dar a minha
opinião, dizendo-lha com toda
a verdade.
Não tenho arcaborco onde

caibam opiniões mas, aos arn i­

gos, só se diz a lin�uagem da
verdade e mesmO da verdade
só lhe direi o meu parecer pes-

-

soaJ.,bem diferente do de todo
o mundo, portanto pos�o cer­

tiHcá-lo do meu pensar que,
invertido. será o de todas as

pessoas com conhecimento.
Continua na 2.4 página

DEP. LEG.

A MAIS BELA
JOIA DO ALGARVE
O ta virense, como os iudi­

víduos de qualquer outra terra.
tem a' sua característica pró­
pria. muito sua: homem sim­
ples, na sua maneira de ser;
franco e honesto; bairrista,
orgulhoso da sua ter ra ¡ posi­
tivamente patriota - patriota
de lei, daqueles que lião ven­

dem. nunca a sua consciência!
Continua na 2· página

TERMINAM HOJE
COM A VISIOSA BAIAlHA Df flaRES NOCIURNA
AS GRANDES fESTAS DA MISf'RICÓRDIA
'D�POiS

das interessantes exi,
bições dos ranchos Iol-

, clõricos das Casos do
Povo da Luz de Tavira

--

e de Santo Estêvão e do
afamado R.ancho de S. Paio.
de Barcelos, terminam hoje,
com a vistosa Batalha de Flo.
res Nocturna. as grandes Fes­
tas da Misericórdia de Tavira
de 1964. pronrams que certa­
mente atrairá a Tavira eleva.
do número de forasteiros.
Sem que isto represente qual­

quer melindre p na os nossos

ranchos, alegres. <fue fizeram
como de costume excelentes
exibiçêes, cunpre-nos o dever
duma palavra amiga ao foras­
teiro Rancho de Barcelos. cuja
ex bição agradou sobremanei­
ra e até porque nos deu a opor-

Dr. Mário Lyster franco
Foi submetido a uma operação

cirúrgica, pelo distinto médico­
-oftalmologista. sr. Dr. May Vian­
na. na Casa de Saúde de Faro, o

nosso prezado amigo sr. Dr. Mário
Lyster Franco. apreciado escrttor
algarvio e ilustre director do 1,10S­
so prezado colega «Correio do
Su1».

.

Foi com multo prazer que regis­
tamos a noticia de q ue a interven­

ção decorreu com muita felicidade
pelo que entrou em franca conva­

Iescença da doença que hã meses
o vinha atormentando.
Endereçamos por.tal motivo um

cordial abraço Aquele nosso velho
amigo. com votos sínceroe pelo
seu mais rápido e completo resta­
belecimento.

TA VIRA - Ponte Romana

Escola
Algarve da

Regional de Graduados do
Mocidade Portuguesa

Na Escola de Pesca de Tavira
funcionou durante o mês de Agos­
to um CUrBO d ... Comandantes de
Castelo da M. P
Foi superiormente organizado

pela Direcção dos Servtços de
Formação de Graduados do Co­
missariado Nacional da Mocidade
Portuguesa e orientado sob a pro­
ficiente direcção do sr prof. José
Silvestre Prista da Conceição
Caetano.
O Curso tem sido frequentado

por flHad08 d08 distrit08 da Guar­
da• .ijeja e Faro. que d,ele bastaate

têm l'\ aproveitar. não só para o

desempenho das suaa funções de
portugueses perante a Nação e o

mundo, como também lucram 80b
o ponto de vista moral e fi8ico.
em que auferiram óptimas dispo­
sições.
A entrega solent: das insignias

teve lugar ontém, dia 29. na pre­
sença do Ex.mo Sr. Governador
Civil do Distrito, antigo Delegado
Provincial da M.P., do actual De­
legado Di8trital da M. P. no Algar-

Q.>ntiltua na 2.4 pállina.

runídade de apreciar o contrs s­
te das danças e cantares do
Algarve e do Minho.
Somos da opinião daqueles

que para apreciação -de um

rancho folclórico basta apenas
assistir à exibição de 3 ou 4
números escolhidos do seu re­

portório.
Continua na 2.- pàgina

JORGE CORVO
-O CAMPEÃO LUSO-BRASILEIRO-

na classificação cimeira da, Volta
Jorge Corvo, o Campeão LU80-

-Braellelro, que neata 27.· Volta a

Portugal em Bicicleta. apesar de
ter soñ-ído diversos azares, numa
prova absoluta da sua classe de
grande ciclista. ocupa como em

todas as Voltas a Portugal em Bi­
cicleta, um Iucar cimeiro. No mo­

mento em que escrevemos estas
Huhas, està em 2,° lugar na classi-
ficação geral. .

Segundo nos consta um grupo
de amigos e admíradoree do atle­
ta tavtreuse pretende prestar-lhe
uma cartnhosa manífests ção no

regresso desta grande competição.
Aplaudimos a ideià e gostosa­

mente n08 assocíamoe à justa ma­

nífeetação de quem tão bem tem
sabido representar o ciclismo na­
cional e o seu clube.

Na Praia de Monte Gordo
foram vendidos t�rrenos El

1.830$00 o metro quadrado
EII1 consequência do desen vol v'i­

menta turístico do Algarve, 08

terrenos nas zonas maia privile­
gfadas desta provincia estão a

atingir preços fabuloeea. Assim.
na praia de Monte Gordo. a mais

frequentada do Sul do Pais. três
lotes de terreno foram postos em
praça pela Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António com a

base de Iícltação em 200$110 e foram
arrematados a preços que variam
entre 1.600$00 e 1.830$00 o metro

quadrado. 08 mais elevados até
hoje registados no Algarve.

R E·S I D E N C I A L
�� �I[A\ llrIl 'ti I�EN lr �IIID �

Tivemos o prazer de visitar no
passado domingo, esta nova uni­
dade hoteleira.inaugurada hã días
na nossa excelente Praia de Mon­
te Gordo e de que é ·seu proprie­
tário o sr Américo Jorge Burnett
Lapido, que veio preencher m6is
uma lacuna no vasto movimento
do progresso turistico doAlgarve,
de que hã muito andamos empe­
nhados
Acompanhou-nos gentilmente

na visita o própr+o proprietãrio,
que nos mostrou todo aquele ad­
mír-àvel bloco de construção, que
8Ó por mottvo de peias Inconcebí-

,
veis não pode reKultar como ele
próprio oprojectara.
Excelentes e confortàveis aco­

modações, com quarto de banho

privativo. com águas quentes c

fría8 corr-entea.com amplos terra­
ÇOIJ donde ee dívíeam oe 'maravi­
Ihosos espectaculo8 do mar e da

magnífica vista da mata que ro­
deia o edifício
Um sistemà de placas que rece­

bem directamente oS raios solares,
çolocadas numa das magnificá.

CQnt.lnua na 2.& papoa



2 POYO ALGARViO

Continuação. da La pãgtna

Escolho. ao acaso, o esoneto» a Clue chamou eSímbolo
Amargo. e que aqui o transcrevo para �elh(}r efeito de análise:

N80 vejo nada de bom em redor
Mais que um mundo de linbas sem esperança
Espalho a poesia e a arte às mãos cheis»
Para colher a glória das lembranças

'

O relógio Soava 'Como quem derrama.

Arr;z num tabuleiro de lata
E eu desfazia as minbas ilusões
Por cima das nuvens está o céu de Salira
Enquanto caminbando à beira-mar
Encontrei na minha frente um leopardo
Que me deixou o coração despedaçado
E assim Hquei até boje.

Pois se ficou assim até hoje
(assim, quero dizer, em liber­
dade) é, porque a trá s do
leopardo não teve a fortuna de
encontrar uma alma boa que
o metesse no manicómio.

� agora vamos, o sr. e eu,
apreciar o seu trâbalho, Pri­
meiro atentemos na casca, o

veículo, 'isto: é, aquilo a que
chamaremos versos, depois na

, merlula 'poética, aS ideias.
Queira ter a bondade de ler

alguns sonetos de qualquer
época ou escola literária e tam­

bém de qualquer língua em

que os haja. Não encontra di­
ferença nenhuma? Será dal­
tónico em matéria de versos?
Ou quis dar nova disposição
às velhas formas? E sabe se

ro udvndo a forma, não precisa
mudar o nome P Sucede assim
a 'muita coisa e o soneto é uma
delas

.

O versilibrismo não vem pa­
ra aqui, porque nele não há
sonetos. E ficaremos no prfn­
cípio, creia o meu bom amigo.
De gramática, nem pio.
S�gunda forma: não pode

haver símbolo que não seja
imagem. Símbolo é sinal sen­

sível do que só o intelecto
apreende. Adiante.
Conclui-se dos primeiros

versos que este mundo é uma

insignificância onde o Sr. faz
chover os seus belos dotes na

na esperança duma celebrída­
dt' ou glória. Mal empregados.
Está bem que seja assim,

mas não será com poemas des­
tes -lue recolhe lembranças
nem ltlóIÍa, cá no meu fraco
entender, claro,
A imagem do arroz que se

derr&.ma na lata é uma remi­
n iscência de trabalhos culiná­
rios ou fad�gas de mercearia.
Ambos são honrosos mas não
se i a que vêm.
O restó que nos conta, de ter

encontrado ao rés do mar um

Ieopardo, mostra até onde vão
os extremos da sua fantalia.
Os Íeopardos, felinos próprios
das grandes florestas, com

membros· elásticos e pelo se­

doso, não são animais que se

encontrem na aridez da praia.
Seria talvez uma leoparda.

Elas é que costumam apro­

priar-se dos corações dos poe­

taS e com garras bem aceradas
gravar lá as suas sentenças.
Os leopardos apenas põem sal
na moleira da� meninas ver­

cejantes.
£specilhando trabalhosa­

mente na trama deste indeges­
to soneto onde o Sr. nos des­
cobre a novidade pop-tica e «"s­

pa ntosa de que por cima das
nuvens fica o céu de safira
(tão vulgar o termo I) penso

que serÁ este leopardo a chave
de ouro com que fecha o eso­

ndo». Acautele-se deI ....
Por mim aconselhava-o a

buscar a celebridade por outro

proceSSai visto que não e ver­

gonha não ter nascido poeta
mas muito feio ser poetastro.
Não caia em tal.
Talvez esta análise esteja a

sermal C'ondu.zida.Mais adean­
te o Sr. anuncia que eno dia
em que vlu a luz nasceu um

grdnde poeta",. Pode ser •••

Nascem tantas pessoas no

D'l esmo dia .••
O meu ilustre amigo sofre

�e maus exemplos. Aos glorio­
SOR poetas que por aí andam,
se lhes perguntarmos o que en­

tendem púr poesia, fazem COmQ

aquele bom sujeito que, me­

diante esta pecgunta, descreveu
meio círculo sobre a janela que

. deitava para o campo e res­

pondeu solene:
__;, Poesia é tudo isto I
Daí a. pouco uma' filhinha

que por acaso ouviu a conver­

sa chegou aflita ao pé do pai e
gritou:
- Pai, pai, o burro ño Anas­

tácio 'safou-se para a horta e

está a comer a poesia toda I
E depois que o burro do

Anastácio comeu a poesia to­

da, não é possível' enxergá-la
nem mesmo n09 seus epoéti­
cos» e revolucionários sonetos.

Mas não desanime. Eu pen­
so ao contrário dos outros. co­

me lhe disse e por isso está de
parabéns.

4.6.

festas de TAVIRA
,(Continuação da 1.8 Pàgtnn)

,

Porque duma maneira geral
o ri,tmo é sempre igual e caí­
mos na monotonia.
Tal nâo aconteceu porém

com o Rancho de Barcelos,
que exibiu as suas danç'ls ca­

racterísticas, prendendo a aten­

ção do público durante cerca

de 1 hora de espectáculo.
. Nota-se na sua constíre ieão
além, duma grande intuição
musical. o deseje) dos seus CO.J1-

ponentes em agradar, pois tudo
é executado com perfeição, dan­
do uma nota viva do seu apro­
veitamento em ensaios atura­
dos.
Os nossos ranchos, que ape-'

nas se exibiram em três núme­
ros dos seus já vastos reportó­
rios, mostraram bem aos seus

colegas minhotos como se dan­
ça ocorddinho.
Foi uma noite de folclore

que o público soube aplaudir '

sem reservas.

Hoje, tendo como cenário o

jardim público e o rio .,istosa·
mente iluminado, vamos pu­
senciar mais um lindo desfile
de carros enáalanadQs que
constituirão '0 corso da inte­
ressante ,Batalha de Flores
Nocturna.

.

Ranehos folclóricos, !Ja ndas
de música, et(", completarão o

cortejo de alegria, essA. apoteose
de luz com que terminarão as

festas de 1964.
.

� Abrilhantará este excepcio­
na:! e· sempre atraente número
do programa,a afamada Banda
de· Música da Incdvel Alma.
dense e o baile,que se prolon­
gará até alta madrugada, terá
a colaboração da apreciada
orquestra eBlue Slallt, de Se.
túbal.
Um grandioso ebouquet» de

v;stosos fogos de artifício, será
como que o adeus, a saudação
final a este 5.° ano das Festas
da Misericórdia.

Vende-se courelas
de sequeiro

Uma no sítio de Amaro

Goncalves, junto à estrada
da Amoreita, com figueiras e

outra no sítio do Arroio per­
to do mar, Com diverso arvo­

redo.
Quem prefender dirija-se a

João Dias das Candeias, Tra­
vessa das 013rias. Q - Ta vira.

Bem ti a; a!
Continuaçãó da t» pàgina

das principais estradas do Al­
garve.
A meu lado ficou, também

para ser abastecido, um luxuo­
so automóvel de matrícula
f..:ancesa, cujo condutor, muito
jóvem ainda e atentos a evi­
dente juventude da sua corn­

panheira e o . notório brilho
das respectivas «alianças de
casamento», devia «rodal» em

viagem de núpcias.
Observei, igualmente, 'lue

ele fazia qualquer pergunta ao

empregado do posto em refe­
rência, o qual, muito embara­
çado, pediu, depois, os meus

serviços de intéi prete. F. no

meu pobre francês. indaguei o
que pretendia o presumfvel
recente casal da «doce França:.,
que Hcou radiante por ser en-:

tendido e atendido.
. E, como soe dizer-se, epala­
vra, PUXEI palavra, o varão,
por tais «puxos», ficou a saber
quem eu era' e donde era, e eu,
relativamente a ele, donde vi­
nha e para onde ia.
Falou-se também .no calor

que o meu interlocutor turista
considerava sufocante, ao mes­

mo tempo que perguntava se

no Algarve a temperatura era

sempre assim. Àcalmei-o, evi­
dentemente, naquilo que, com
tanto calor, foi possível acal-
má-lo... '

Depois, .dísse-me que estava

encantado com o Algarve, com
a delicadeza do seu povo, com
as casas brancas e beul conser­
vadas, com o piso das sual es­
tradas, e, enfim, com outras

coisas mais que a nossa pro­
vincia lbe prodigalizou.
No entanto, acresc-ntou o

aludido francês, estranhava
que os muros que ladeiam as

ditas estradas estivessem der­
rubados e a maior parte em

tão mau estado de conservação
que dava ao turista a má im­

pressão de que o algarvio «não

gostava do muros e que ••. era

desleixado. ,

,

Limitei-me a sorrir e a di­
zer ao observador francês que
os muros não tinham impor­
tância e que díficultevam, até.
a cultura das terras, deles pró­
ximas. .• Era falso. MAS .••
«noblesse oblige» .•.
E o econto» aqui está. Será

mais outra «operação-turtsmo»
a realizar? Os entendidos que
respondam.

. Entretanto, o referido em­

pregado do posto de abasteci­
mento, assistindo ao diálog'l
que Sé esta belece ra, teve este

dito: - Eu que te leia e os ou-

tros que entendam... .

A frase estava apropriada.
E o jovem casal pattiu, le­

\Tando. certamente, a visão das
belezas algarvías e .•. o estado
dos muros que ladeiam as suas

euiadas. E se a le.vou, é pena

qUé assim tÍV'esse acontecidu...
quànto aoS muroS •••

Carlos da Costa Picoito

6s[018 Regional �e �ra�ua�os do
Aloarue da I M:D[jda�e Portuguesa

.

Continuação da ta pàgina
ve e de toda8 a8 entIdade8 ofi.
ciai8 ..
Durante a cerimónia que teve

lugar na Escola de Pe8ca, pela8
1 '1.30 hora8, foram levada8 a efeito
demon8traçõe8 das diver8a8 acti·
vidade8 mini8trada8 durante o

Cur80.
Ao Ex mo Director do Cur80, 8r.

Prof. J08e SilvestrI! Pri8ta da Con.
celção Caetano e ao n0880 conter.

râneo 8r. Fernando Carvalho,
ilu8tre Director do Centro da M P.
Extra El!colar, que n08 faculta.
ram a8 pre8entes informaçõe8,
aqut deixamo8 08 n08808 agrade­
ciment08.

TAVIRA
Continuação da 1.8 pagina
Os seus belos monumentos,

já descritos humildemente pe­
la nossa inválida pena, embo­
ra com vários períodos retira­
dos da publ ícidade, inferiori­
zando, assim, o seu modesto
autor, quando para colher foi
preciso deslocarmo-nos de tão
longe, incomodando algumas
pessoas respeitosas, para 'no I

fim, chegarmos 1\ semelhante
conclusão, para nós, não só
confrangedora, como incem­
preensivel,
Mas... deixemos lá estes

pequenos nadas e volvemos
ao que, principalmente, aqui
nos trouxe:

Tavira é uma das cidades
no nosso Algarve pc ssuidoras
das mail belas paisagens, des
ma is deliciosos panoramas •

Em todas as suas ruas, muito
asseadas, existem vesrígtos de
ums nobreza antiga, de pedras
dignas da nossa admiração.
O seu velho Castelo. as sua s

muralhas, são restos da sua

elevada grandeza. ,As suas

Igrejas, são riquíssimos mo ..

numentos.

Porém, Tavira. Com todos
. estes valores, só agora acom­

panha !l onda turística. que
avassala extraordinàriamente
por todos os cantos do nosso

Algarve I Mas é preciso que
ela acorde para a nova vida
que acaba de despontar, o que
rteve ser apenas para o bem de
Portugal e de todos 0& bons
Portugueses.
t preciso construir-se Ho­

teis suficientes nessa nobre ci­
dade, servidos por pessoal al­
garvio, devidamente educado
e instruido - e nunca pôr cam­
pónios, pescadores e antigos
servidores de tabernas doBail'·
1'0 Alto, incultos, mal-educa­
dos, atrevidos, conforme te­

nho constatado em vários ho·
teis do nosso Algarve,.lá.tima
que só serve para nos desa­
creditar aos olhos dos nossos

visitantes, ridículeriæando-nos
neste precário e tão desajeita­
do campo-turístico I

1 )evemos criar escolas de
habilitação Hoteleira no Al­
ga rve, destinadas aos algarvios,
para que estes sejam preferi­
dos a servir os nossos hoteis
com a respectiva decência, evi­
tando que se diga que os al­
garvios sâo incompetentes pa­
ra o desempenho daquela in­

dústria, vindo assim a bene­
ficiar muitos estranhos. os

quais, de muito longe abalam
numa corrida ansiosa. a to­

mar os nossos lugares. falan­
do. ainda por cima, em nosso

desabonol
O Algarve precisa de mui­

tos hotels, e Tavira, terra de
homens honrados e educados,
é digna de se elevar e progre­
dir para seu bem" para o bem
de Portugal.

H'ORTAS
f\RRI:NDl\M-Sr

Continuação da 2.a página

- Algumas vezes pareceu-

-me, até. que o meu portugue-
sismo era ultrepassadc por o

daqueles que freneticamente
me

. aclamavam, e nesta con­

sigoo talvez, expnim ir da me­

lhor maneira o meu testemu­

nho e O meu reconhecimento.
-Necessitou quase de duas

horas para ser vencido, quan­
do nornalmente bastam quin­
ze minutos (o percurso do Ae­
roporto Sacadura Cabra] aos

Pac IS do Concdho da Beira).
O automóvel presidencial,

algumas vezes, motor parado,
foi vaJlarosamente.imperceptl­
velmente, passo- a passo, con­

duzido a braco humano. entre
apoteóticas aclamações da mul­
tidão •. Quebrou-se, outras ve­

zes, o protocolo, para o povo
mais se aproximar do Sellhor
Almirante, para as crianças o

beijarem, para as mulheres
lhe oferecerem Flores, para to­

dos lhe reireraram afirmações
de respeito, de lealdade e amor

pátrio.
E enquanto em outros E.sta­

dos, há sempre' chusmas de
polícias e de eguarda-costas»,
na prevenção de pe rigosl\s con­
junturas, ali, na nosse Africa,
fosse qual fosse a terra visita­
da o ilustre Presidente andou
liberto e sem medo. Outra ex­

traordinária lição, a jun tar 3

tantas que vimos tanto I
Desta vez, sim, andou di­

gnamente a Imprensa [estran­
�eira, não querendo fechar os

olhos nem cerrar ouvidos à
clamorosa realidade. E não
tardará muito - eremo-Io -

que todo o Mundo responsá­
vel dos destinos ocidentais
compreenda inteiramente, a

verdade portaguesa, como o

nosso fidelíssimo e prestante
contributo para a defesa co­

inum, como a inabalável soli­
dez da nossa têmpera e da
nossa Fé.
Continuam os «ventos de

QuinhentLs» soprando as «la­
baredas de entusiasmo» que a

Visita Pcesidencial mais fez
atear.
Bem haja. Senhor Almi­

rante I
.

Zuzarte de Mendonça Filho

Residencialll(ATAVENTO"
Continuação da t.a pãqina

,

acotetas de que a unidade hoteleí­
ra dispõe,permitem o rápido aque- '

cimento das âguas para todos 08

46 quartos de que dispõe.
Tudo estâ preparado pára uma

ampíaçâo num futuro próximo.
No rez-do-chão funciona um e8-

merado serv íço de restauraute e

bar para servír os turtstas nacío­
nai8 e estrangeiro8 atê ã 1 hora da
madrugada.
Ao lado da 8ala de recepção e8tã

in8talada uma intere88ante e va8-

ta 8ala de e8tar, tipo regional, on­
de hã mú8lca. Jornais, revi8ta8 e

diver808 artig08 do n08SO arte8a­
nato.
Natam08 porém, a falta da8 pe­

quena8 embalagem. dos n08808

fam0808 vinhos regionai8, o que
9b8ervam08, tendo obtido como

re8posta que embora o pedido ti­
ve88e sido formulado,ainda lá não'
chegaram. Esperamos ver lã em

breve a8 pequena8 garrafa8 dos
n08808 vinhos, para que não falhe
eS8a nota d08 n08808 produtos re­
gionai8, aos turi8tas estrangeiros
que ali pas8arem.
Satisfeito8,felicltamo8 o sr. Amé­
rico Lapldo,pelo 8eu inve8timento

de capital num'! obra que em na­

da esmorece o cre8centemovimen­

to turlstico que 8e e8tá a esb�çar
na n088a provincia.

CASA
Vende-se junto à potite com

primeiro andar e r/c.
Trata-se na Horta de Santo

António, em Tavira.

Uma no sítio de Marim,
confrontando com a Estra­
da Nacional, com bastante
água, casa de habitação e

grandes .ramadas para cria­
ção de gado.

Área - 6 hectares

Outra denominada eBar­
ria» na freguesia de Mon­
carapacho, perto da aldeia,
com ba· tante água, casa de
habitação e todas as depen­
dências.

Área - 7 hectares
Trata João Baptista Ga­

go, Quinta Argentina­
Moncarapacho.

NITRATOS

DE

PORTUGAL

,Nas hor�s más é que se conhecem os bons amigos Io ano agrIcola e8tá mal encamlnhadl) mas não deljanime. Sem os
adub08 das. boa8 colheita8, o ano ag.ricola para muito8 8eria ainda
pior Depot8 de ter experimentado, em confronto com outros

adubos, certamente verificou que:

Nitrolusal, Nitrapor .� Nitrato d� Cálcio d� INITRATOS DE PORTUGAL
8ão bon8 adub08 e por i880 8ão bon8 amigos a08 lavradores.
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Icrtório Notarial de Tavira
Certifico narrA Ilvamonte,

para efeitos de publicação
que.' por escritura lavrada em

21 de Agosto de 1964, de £Is.
38 a 40 do Livro B-18. de «Es­
crituras Dfverses», deste car­

tório foi declarado pelo Dr.
Man�el Sabino Costa Trin­
dade. médico e sua mulher D.
Maria Antonieta Cândida
Corvo.Réis Trindade. domés­
tica. residentes em oLisboa, naRua Macau. 20-1•• , qu,", com
exclusão de outrem são donos
e legítimos possuidores dos
prédios abaixo descritos. os

quais foram adquiridos por

herança dos pais do outorgan­
te marido. de quem este foi o
único herdeiro, José António
da Trindade, e Maria Ma'rta
Costa Trindade. eomo consta

da escritura de Habilitação
lavrada em 21 deste mês, nes­

te ca rtório, a Ils. 55 do L.
o A-18

de cEscritu1as Div<J:Bas».
Que os pais do outorgante

marido, por sua vez, adquiri­
ram os mesmos prédios em

partilha 4lmigável. não redu­
zida a escritura pública, que
'no ano de 1925 fizeram COm a

mãe e sogra, D. ,Maria dos
Prazeres Costa ou Maria dos
Prazeres. viúva, doméstica, re­
s.idente em Tavira, da herança
aberta por óbito de João José
da Costa. ou João da Costa.
proprietário. casado com a re-

.

ferida Maria dos Prazeres
Costa ou Maria dos Prazeres e

residente também nesta cidade.
Que a mãe do outorgante

marido, D. Maria Marta Cos­
ta Trindade. foi a única her­
deira de seu pai João José da
Costa ou João da Costa. como
consta da escritura de habili­
tação atrás referida.
Que pela falta do título de

partilha não têm eles outor­

gantes possibilidade de com­

provar pelos meios normais
a aquisição dos ditos prédios.

PReDIOS
1.0 - Uma' propriedade, no

sítio do Bernardinheiro, fre­
guesia de Santiago, deste con­

celho. que consta de terra de
semear e vário arvoredo e con­

fronta do norte -com João da
Palma e José da Conceição
Camecbo, sul e poente com es­

trada. nascente com José Mar­
tins Júnior. Inscrita na matriz

. . b t··rúsrica respectrva so os ar •

480 e 481. com o valor ma tri­
cial de 46300$00.

2.
o
- Uma propriedade no

Jugar da Baleeira, sítio de
Santa Margadda. dita frdue­
sia de Santiago, que consta de
terra de semear e vário arvo­

redo. a confrontar do norte es­

uada, sul Luís Picoito. nas­

cente Custódio Buílio e es­

trada e poente Maria Cândida'
Mendes e outros. Inscrita na

matriz rústica respective sob
os art.o, 615, 619, 620 e (;21,
com o va J or matricial de
54360$00.

3.0 - Prédio urbane térreo,
na rua da s Freiras. fre$1uesia
de Santiago, nests cidade, com
o n.o' 28. que consta de três
compe r timerrtos, Inscrito na

matriz sob o ar t," 455.
4.0 - Prêdío urbano térreo,

'na mesma rua das Freiras,
com os n'-' 40 e 42 e antes com

os n.os 36 e 38 e ainda antes

com o n.o 36. que consta de
duas moradas de casas com

vários compartimentos cada
uma e respectivos quintais.
Inqcrito na matriz sob os art:'
1772 e 1773.

5.0 - Prédio urbano térreo,
na mesma rua das Freiras,
com O n.O 37 e antes com o n.O
39, que consta de sete compar­
timentos e' Q"uintal, a confron­
tar do norte Bernardino Pa­
dlOha Dinis. sul com a Rua
das Freiras, nascente com o

Dr. Manuel Sabino da Costa
Trindade e poente herdeiros
de Simplicio Costa. Inscrito
na matriz sob o 'lIt.· 457.
6,· - Prédio uLbano, na mfls­

ma Rua das Freiras, com O n.O
41 e antes com o n.o 59, que
consta de 3 compartimentos e

quíntal. Inscrito na matz ía sob
o art," 458.

7.0 - Prédio. urbano '

térreo.
na mesma Rua das Freitas.
com o n." 43 e antes o n," 41.
que' consta de 3 comparrimen­
tos e quintal. In.crito na ma­

triz sob o art." 439.
8.· - Prédio urbano térreo,

na mesma rua das Freiras, com
o n," 55 e antes o n," 53. que
consta de 3 comparrimentoe e

quinral com um sobrado. Ins­
crito na matriz sob o art," 445.
9· - P_rédio urbano térreo.

na Ladeira de São Sebastião.
frduesia de Santiago. desta
ciclade. com on.· 1, que cons­

ta de. 5 compartimentos e quin­
taI. Inscrito na matriz sob o

art.· 505.
10.0....,. Pré.:Jio urbane térreo, ,

na Travessa das Cunhas, fre­
guesia de Santa Marja. desta
cidade, coro os n.O' 43, 45 e

45-A e antes com 08 n." 43 e

45. que consta de dois compar­
timentos. Inscrito na matriz
Sub o art." 2229. '

11.· - Prédio urbane, na rua
Guilherme Gomes Fernandes,
freguesia de Santa Maria, nes­
ta cidade, com os n.0·55, 57 e

59 e antes com os n,O. 49, .51 e

55, que consta de vários com­

partimentos no rés-do-chão,
primeiro e segundoandar qc in­
tal e dependências. Inscrito na

matriz sob o art.· 91.5.
12" - Pr,édio urbano, na

Rua Dom Marcelino Franco
(an tiga rua Primeiro de Maio).
freguesia de Stinta Maria,
desta cidade, com o n," 40 e

Tra�essa das Cunhas com os

n.O' 20 e 22. que consta de um

só eompartfmenro-fornc, Ins­
crito da matriz sob o art," 829.

13.0 - Prédio urbane, na

Rua Dom Marcelino Franco
(antiga Rua Pdmeirode-Maio),
freguesia de Santa Maria, des­
ta cidade, com os N.os 2, 2-A e

4, que consta de cineo compar­
timento. no primeiro andar e

-

dois no :rés-da-chão. Inscrito
na matriz sob o art," 820.
Nenhum destes prédios se

acha deserite na Conservató­
ria do Registo Predial de Ta-
vira,

.

'

:£ certidão de narrativa e

está conforme o original, nada
havendo na parte não cerrífi­
cada do mesmo em contrário
ou além do aqui narrado.
Tavira, vinte e seis de Agos­

to de mil novecentos sessenta
e quatro.

A Ajudante
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre

Arrenda-se
Fazenda. com pequena horta
e] grandes nespereiras.alfarro«
beiras, oliveiras e amendoei­
ras, tem sempre água e boa,
a 300 m da Estrada Nacional,
no caminho de ao pé da anti­
ga Escola do Livramento até
a Àmaro Gonçalves. Preço .de
17 .000$00, facilita�se o paga­
mento até 3 prestações, sujeito
a oferta, mostra José Ant6nio
do Carmo em Pinheiro-Luz

• de Tavira.
Resposta em carta a T.O. G.

Calçada do Tojal, 30 .. A _t.o
- L1sb,'a, e na fazenda no mês
de Setembro.

Arrenda-se
Uma ('ourela de sequeiro de

terra de semear com os quatro
ramos de arvoredo, casas de
habitação e mais dependências.
Quem pretender dirija-se a

Olímpia da Encarnação SH­
va, Alvisquer - Conceição de
Tavira.

Vendem-se
Dentro da cidade armazens

com duzentos ou mais metros,
na Rua João Vaz Corte Real.
Aceitam-se propostas até ao

dia 18 de Setembro.
I Tratar ,na Praça Dr. Padi.
nha, 40 -laviea.

ESTÁ
NA

SUA

MÃO� ••

....-.zer a

barba da melhor
maneira e

ganhar uma viagem' .

a T6quio para
assistir aos 'Jogos
Olfmplcos

A PHILISHAVE
é a So1uçio para
barbear' e para viaja,r

".S "l

INFORME-SE SOBRE ESTE CONCURSO NOS

AGENTES OFICIAIS E REVENDEDORES PHILIPS

Motorista
Com cartas de ligeiros pe­

sados e tractor profissional,
sindicalizado, com práti a a

trabalhar em Lisboa. oferece­
-se para a província. Dá re­

ferências e fiador. apto ao ser­

viço quando preciso,
Resposta a Adelino Antó­

nio Domingos, Avenida Esta­
dos Unidos da América. Lote
452 - Lísl oa,

ANÚNCIO
No dia vinte e dois de

AgoBto de mil novecentos e

sessenta e quatro, na Secreta­
ria Notarial de Faro� perante
mim, Licenciado Luiz Augus­
to da S Iva e Sabbo, Notário
do Primeiro Cartório, compa­
recen 'como outorgante:
João Mil-Homens Caleça.

casarlo. proprietário. morador
em Tclvira, natural da freJtue.
sia e concelho de Vila Real
de Santo Antl$nío, cuja iden­
tidad.e verífíqueí por ser do
meu conhecimento pessoal.
E por ele foi dito:
Que. pelo presente instru­

mentó, revoga a procuração
passada em Vila Real de San­
to António, no corrente ano.
a favor de Etelvina !la Con­
ceição Ramos Afonso, casada
com António Joaquim Afon­
so, proprietários. da Pensão
Avenida de Tavira.
Assim o disse e outorgou.
Foi feita ao outorgante em

voz alta a leitura deste .in!'!­
trumento e a explicação do
seu conteúdo e efeitos.

O Norãeío,
Luís ..4u,gusto da Sil"a e Sabbo

TROCAS • FACILIDADES DE PA'GAMENTO

�[ U N )/H A\ <l IIID )I/Il A\S, IL ��
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RUA DA LIBERDADE, 2 - YflVI Rfl

Cartório Notarial de Tavira
Certlflcc narrallvDmenler

para Qfeilos de publicação
'que, por escritura lavrada nes­

te cart6rio em 2t de A.áosto de
1%4. de £Is. 40 v.· a 42 v.o do
Livro N.O B-t8, de «Escritu­
ras Diversas», foi declarado
por Dr. Manuel Sabin� Costa
Trindade, médico e sua esposa
Dona Maria Antonieta Cân­
dida Corvo Reis Trindade.
doméstica. residen tes em Lis­
boa, na rua Macau, vinte. pri­
meiro, que. com exclu-ão de
outrém são donos e legítimos
possuidores do prédio abaixo
descrito, por a outorgante mu­
lher o have.r herdado de seu

pai, Ant6nio Francisco dos
Reis de quem foi a única her­
deira, como se vê de Escritura
de Habilitação lavrada em 18
de Maio de 1%t. no 16.0 Car­
tõrio Notaríal de Lisboa, a

Hs, 5$ do Livro 25-C.·
Que ao aludido António

Francisco dos Reis, Clue foi
proprietário, viúvo e residente
nesta cidade, ficou o prédio a

pertencer por prescrição aClui­
sitive, pois durante mais de
30 anos o possuiu em nome

p réprio e sem oposição de
quem quer Clue fosse desde o

início, posse que sempre exer­

,ceu sem interrupção e ostensi­
vamente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica. contínua e

pública.
Que, dado o modo como o

António Francisco dos Reis
adquiriu o prédio, não há do­
cumento que permita fazer a

prova da propriedade perfeita.
PRÊDIO

'

Prédio urbane na Rua Ale­
xandre Herculano, freguesia
de Santa Maria" nesta cidade.
com os N.·· 13 e 15 e antes

com os N.·' 15 e 17, descrito
na Conservatória Predial de
Tavira sob o númerO 2.858,
no Livro B�7 e inscrito na

matriz so-b o ut.O 808, com o

valor matricial corrigido de
36.720$00.

. t certidão de 'narrativa e

está conforme O' original. na­
da havendo na parte não cer.

tiHcada do.mesmo eom contrá­
rio ou além do dqui narrado.
Tavira, vinte e seis de Aáos­

to de mil novecentos sessenta
e Cluatro.

A Ajudante.
Maria E/ete Teófilo Lopes

Dias Nobre

ARRENDA-SE
Horta do Roxo, sita na Ata­

laia.
Tratar com JoaCluim Eduar­

do Rocha Dmis, na Câmara
Municipal de Tavira�

••••••••••••••••••••••••
.

'
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i Notícias Pes,soais !
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D. Doríla Afonso Mendon­
ça Arrais, D. Almerinda Correia Pal­
metra Neto, D. Dionísia Rosa Laran­
ja, Mile .Maria Fernanda dos Santos
Lopes, menina Maria Eduarda das
Chagas Quintas, srs. Joaquim Antó­
nio dos Santos e Humberto Rosa Fer­
nandes Simão.
Em 51 - D. Deolinda Lopes Rodri­

gues, srs. Fernando da Conceição
_ Diogo e Francisco Raimundo.

. Em 2 - Mile Maria Jorllélia Cor­
reia Rodrigues e o sr. Manuel Filipe
Campina Guerreiro.
Em, 5 - D. Ollola Correia Soares,

D. Maria Delfina Lopes Santos, D.
Ana Rosa Martins da Costa Leiria,
menina Teresa de Jesus do Carmo
Zacarias, srs. João Vitorino Maria
Correia e Custódio Pires Soares.
Em 4 - D Maria Julieta Gil Ma­

deira Teixeira Lopes, D. Maria Cata­
rina Araújo e D. Maria Luisa Sena

, Neto.
Em 5 - D. Maria da Encarnação

Carmo Araújo Nolasco, D. Cacilda do
Livramento Baptista Fernandes, D.
Maria Teresa Fina Barradas, D. Ma­
ria Susana Padinha, srs. João Fran­
cisco Rodrigues-e António Justiniano
Romeira Guerreiro.

Propriedade no sítio do P i­
nheiro, freguesia da Luz deste
concelho, constando de sequei­
ro e regadio. al£arrobeiras,
amendoeiras. figueiras, olivei­
ras e diverso arvoredo mimo­
so. Tem bons c6modos agrí­
colas e pGÇO com bastante àgua
e motor instalado recentemen­
t e,

Trata-se na Rua D. Marce­
lino Franco, 35 -Tavira.

S�S. AUT,OMOBI LIS T�S
ATENÇÃO

É obrigatório o uso do sinal de pré-slnalinçio
Amadeu Francisco Teixeira, Rua de Entrecampoa, 1S·E. telero

261682 LISBOA, fabricante do Triângulo cUNIVERSAL», apro­
vado p�la D.G.T.T ,envia á cobrAnça para todo o pais ao preço
de 120$00, sem mais encargos. Em cada sinal junto um impre8so

contendo todá. as indicaçõe••
GRANDES DESCONTOS PARA REVENDA
Descontos especiais ,para grandes quantldade8

TRICANA
CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS. ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA VITÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-I

..............

ENCOMENDAS AO GOSTO

SERVIÇO'S DE LIMPEZA
DO CLIENTE

E RESTlURO
TELEfONES 736314 - 51525 - LISBOA

\



'" Tf§TfMU�IiA POVO
",,,.AL o primeiro luzia da
..ITL alva dessbrochou do ca­
pucho das sombras, Evaristo
começoa a lida agrícola, porém
não lesto como era seu velho
h4bito. Algums coisa lhe tor­
nava as pernas tardas, a cabe­
ça enzainada, lhe punha nos

braços uma lassidão espantosa.
A mulher baralustou com ali

eliméries, os moços engonçs»
ram-se em briga e Evaristo,
distante e flácido, acocorou-se
à beirinha da eira, a segurar
os queixos e a olhar o mar, lá
longe, que mal se via, como um

litilho a encobrir a costura en­

tre o céu e a terra.

Logo Que lobrigou que o seu

homem não quedava Fmto. a

mulher foi-se aproximando e

per�untou :
- Que penturro é esse que

te deu, homem?
Evaristo desviou a lace para

o lado oposto, com uma hest««
zinha de torga remexeu a ter­
ra e. como a si mesmo, res­

pondeu lento:
- Estou cá desconiœdo que

vamos pexde» a demanda.
A mulher fitou os olhos ra­

sos de angústia na mortecor
dos cerras em volta. puxou o

lenço. amarrou-o melhor e, por
fim, lembrou:
- Marida-se um presente ao

[uiz s «,

'

,

Evaristo lançou-lhe um olhar
inquisidor, mais pesado que
rio de lava inesndescente ¡
- Queria mais enforcar-me,

mulher de não sei que diga.
Quando lhe lazem presentes,
então é que ele deita tudo a

perder para �anhar fama de
recto. Umas boas testemunhas
é que eu queria a meu favor e,
dizendo isto, O camponês dei­
xou cair os braços, desanimado.
Em redor da eira o chão

ezinhsvreve-se de mato onde
os insectos lidavam numerosos.

Aquí � além uma ou outra ga­
linha esgaravatava; cacarejando.
a boa sorte dos seus' achados.
Voltando para o marido, a

mulher lembrou timidamente:
- Manda-se uma8 ãalinh88

e diz-se ao home tiue são a8

testemunhas.
Ele não se entusiasmou de

chofre. As Ideias querem-se
joeiradas, medidas e pesadas.
No entanto, no dia seguinte,

a criada do Juiz recebia à por­
ta Jo quintal as sobreditas tes­
temunhas que entraram com

cerimoniosos e humildes cra­

-ca�cás e logo foram mimosea­
das pelas suas semelhantes com
efectivas bicadas de sangrar.a
Que serviu de lenitivo a espe­
rança de protecção que uma

leve tremura na palpebra nicti­
tante do galo lhes abonou.
Como na aldeia tudo se sabe

e o adversálIO de Evari.,to era

daquelas nãO raras p ..ssoas tiue
dispensam mais atenção ao tiue
os outros fazem que' ao seu

própr ia comportamento, logo
que conheceu em que 'águas a

parte contrária liadava, confe­
renciou com a mulher sobre o

modo de se sobref,)or às cir­
cunstâncias.

- Temos de mandar uma

testemunha mais falte ainda
- foi El opinião,' sagazmente le­
minina, que acudiu à esperte-
2R da consorte.

,

Houve dúvidas e hesitaçi'ies
sobre a substânciB e atributos
testemunhais e optardm por
coisa tiue. em seu, parecer, se­
rill favinhas contadas.
No outro dia, como Iruto de

tão cismadas ponderações, um
bacorinho em, meia engorda
entrava pelB porta do quintal
do Juiz para também dfpor no
proc.esso,
A ilustre testemunha, admi.

rada da sua própria importân­
cia, transpôs os degraus de la­
je com a dignidade de Cesar
passando a Rubicon, encanta­
da com aquela corte de aS8S

que voej¡¡va à sua apresentação.
Num alarido pânico o bando

de galináceos, usou das suas

faculdades voláteis e arreme­

teu nas mais desencontradas
direcções. O galo, com as bar­
bas a tremer, encarrapitou-se
no galho da figueira, o peru
fez-se azul e tulado debaixo
da moita de lantana. um fran�

go caiu na selh» e. esparralhan­
do água, açoitava os seus se­

melhantes e O outro pendia pe­
la es«, da dentuça do elentodo
intruso que resolveu fazer-se
gracioso, e depois de alguns
momentos dinâmicos uma pa­
ta velha, de lenço preto, com
a tremente autoridade duma
abadessa domínica, aquietando
um rencho de noviças, orde­
nau:
- Haja pazesl
Justamente acabou tudo por

serenar e serenados também os

trabalhos de secretaria, elec­
tuou-se a audiência em que,
contra toda a espeetetive, ga­
nhou ,a parte que enviara o

parco.
Então Evaristo foi ter com

o Juiz exporbendo-lhe o facto
ao que o magistrado respon­
deu!
- Verdade é que você me

mandou uml:tS testemunhas,
mas eram todas de crá-cá-cá.
O seu anta,gonista, - esse sim.
mandou só uma, mas de peso l
Revolucionou tudo de alto a

baixo, o Clue fez com que se

tivesse de rever todo o pro­
cesso.

.
-

. . . . . . .

Poderia ter sidij' a história
do homem que; há muitos anos

alugou O burro' para ir de
Atenas 8 Mégara.
Esta não tem tantos anos

/

mas preenche 8S colunas, pelos
mesmos motivos que aquela
preenchia a exposição do ve­

lho orador.

A Fiscalização
dos Abash�cimentos
no ALGARVE
A partir de Junho último, o nú­

mero de quetxas recebídas n08

eervtços da Intendência-Geral d08
Aba8tecimentos DO Algarve, au­

mentou de tal maneira que, ape­
sar do pessoal da 7.· Zona de Fis­
calização (Faro) ter Iutenaífíeado
a sua actividade muito para além
do normal. não coneegulu dar con­
ta do 8erviço e houve que refor·

çA.lo com element08 vindo8 de
ouuas Zona••
Durante 08 me8es de Julho e

Ag08to, até à presente data, a8

brigada8 em Serviço no Algarve
levantaram nada men08 de 90 pro-
,ceS80ll, 8Ó na8 povoaçõelt do Uto·
ral algarvio, 8endo: no concelho
de Olhão 16. no de Faro, 10. no de
Portimâo 23, no de Tavira 1, no de

Lag08 J O, no de Loulé 6, no de AI.
buieira �. no de Vila Real de San­
to António 10, nJ de Silve8 6 e no

de Lagoa 1. D08 arguid08, a, fo­
ram pre808 em flagrante delito e

e entregue8 IQgo a08 Tribunai8
competente8, que Ihe8 arbitraram
cauçõe8 de8de Õ 000$00 a 8600$00,
para 8airem em liberdade até ao

julgamento.
'

08 prinClpal8 deUt08 que moti�
varam as autuaçõe8 foram: fabri­
':0 de pão com pêllo interior ao le­
gal. e8peculação na venda de car­

ne, exi8têncla para venda de pro­
duto8 avariad08 e impróprios para
consumo, e8peculação na venda
de toucinho, fIambre, queijo fla·

mengo e leite conden8ad�, falta
de,hlglene na venda de pão, e8pe·
culação na venQ3 de �alçado, fal­
ta de exposição de bacalhau e ou­

tr08 artig08, etc.
A8 brigadas em virtude do pa·

recer da entidade 8anitária com­

petente, mandaram inutilizar al­
l(uma8 centena. de quilo8 de pro­
dutolt imprópri08 para con8umO,
ndmeadamente carne, toucinho e

artigos de pa8telaria. Foram tam·

bém apreendida8 alguma8 cente­
na. de unldade8 de pão de primei­
ra e segunda qualidade. umall por
não e8tarem devidamente embru.
lhadas em papel apropriado. como
manda a lei, outra8 por terem pe·
so muito inferior ao legal, poi8
unidades que deviam ter 'I DOD
gramas apre8e<ltavam apenas 840
grama8.
A8 brigada8 continuam a 8ua

acção reprel!8iva em tudo o litoral
al!?:. rvio e 8eria bom que o públi­
co não se limlta88e a queixar.se.
ma8 cola b'l!'t18He dire�tamentecom
el;!M. facilltando·lhe a acção caju.
dando-a8 flempre. Diz-8e i8to, por
ter chegado ao n08"" conhecimen.
tO que em algun8 CHROII O" próprios
coo8umidore8, leFlado8 pela acti·
vidade d08 especuladores. 8€' n,elora· -

ram a fornecer a08 fi8caiM fnfor
maçõe8 concretas !'obre 0& preços
na realidade pagos peloll produtos.

(oncurso de (onstruções na'Areia
No próximo dia 11 de Setembro

realiza·Be na Praia de Monte Gar·
do, o Concur80 de Con8truçõe8 na
Areia, promovido como habitual­
Inente pclo eDiário de Notícia8»\

ALGARVIO
UMA CARTA
Com pedido de publicação rece­

bemos a seguinte carta;

Sr. Director do «Povo Algarvio..
Não sei se já foi feito o alvitre a

quem de direito, na falta de uma

placa em Tavira, indicando a es­
trada para Santa Luzia.
Pois não seria poeetoet no cru­

zamento: da Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo. junto ás pla­
cas ali existentes, Oil junto á Far­
mácia Monte Pio como já antiga­
mente ali existiu, o nome desta
pOI oação ?
Quem a quizer visitar e que não

a conheça terá de certo que per­
guntar, ou não m�reeerá tal dis­
tinção este povo?
Sendo Santa Luzia a povoação

mais proxima de Tavira, não está
certo que deixe de ser visitada por
este ou por aquele. pela falta de­
indicação que Ille dá acesso.

De V. muito atencioeatuente
e Obrigado

ildomiro Mendonça da Quinfa

(URSO Df SARGfNTOS MIliCIANOS
Terminou mais um Cur80 de

Sargentea Miliciano8 de Infanta­
ria que desde JRneiro vinha fun.
cionando nesta cidade, sob o inte­
ligente comande do 81'. Major Car­
delra da Silva.

,

Na pasaada sexta-feira, de ma­

nhã, asststhnos ao desftle Impecá­
vel das forças pela cidade.
No próximo dia 14 de Setembro

Inicíar-se-à um novo curso de ins­
trução.

�ubs[rUão oara as obras de restauro'
da igreja de Santo António
'I'ransporte

Caaa Brastl .

• 2.204$60
\$0$00

UMA CAMPA

para luís SEBASTIÃO PERES
680$00'I'ranspor-te • . •

J08é Augusto d08 Rels Ju­
nior - Cacela 60$00

===
'
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('!jllja O �iJCO'
dl a .. ti�ta c£.taria relara

(}uvi de lonqe a canção,
Que escrevi com emoção
Dedicada á minha terra,
Mal ou bem quis definir
A expressão do meu sentir
Todo o amor que o peito encerra.

Dizem, que foi um encanto,
Fiquei na me8a do canto,
E não ouvi patavina.
Há 'quem por fazer gaifonaE<
'Tenha assento nas poltronas
E eu fico. sempre de esquina.

Aprecio ell8a baZ rara.

Se não fui, Maria Clara,
Feücttà-la, acredite,
Foi por não ter tido vaga
Naquela noite aziaga,
Nas baneaâas da elite.

ESSIG "oz vale um imperio
E Frederico 'Valério
Soube bem neesa canção,
Tão inspirada e tão bela,
Fazer brilhar eRsa estrela
Ali á beira Gilão.

Mesmo sem poder sair
Não deixei de a aplaudir
Com o maior espavento,
Nunca me puz na retranca,
Nem calcei a luva branca
Para ter um bom assento.

Comprei o disco, é verdade,
Numa loja da cidade
Pra apreciar a canção,
Sou modesto. assim o disse,
E sem sombra de tolice
Guardo e8sa recordação.

Zé da lJua

1.0 festival de Âcordeon
de Monchique

. Consultas Externas
no Hospital de Tavlra
A pedido dos médicos que pret!­

tam 8erviço no Hospital da Mi8e­
.ricórdia de Tavira e para conhe·
cimento do público. recebem08 do
provedor da Santa Casa da Mi8e­
ricórdia, a seguinte informação:
«Em virtude do concelho c8tar

ne8te momento coberto a8si8ten·
cialmentp. pela Subdelegação de
Saúde, Ca8a dos Pe8cadore8, Ca8as
do Povo e Caixa8 de Previdência
em toda8 as fregue8ia8, as consul.

'

ta8 externas que até agora 08 mé·
dic08 vinham fazendo gratuita­
mente, pa88am a fazer-I!e apena8
a08 indigente8 e aos beneficiàri08
e famUiare8 das Casa8 do Povo de
Santa Marla e Santiago,
Continuam por enquanto como

até aqui 08 serviço8 de urgência
e a8sistência aos internado8,..

Futebol Português
HA� mrn PArftOHAU Of HAMOnTf
É o 8�guinte o programa d08

encontros de futebol, enquadra.
d08 na8 festas patronai8 ete Aya­
monte, em que tomam parte equi­
pa8 portugue8as e espanholas:

30 de Ag08to, Ayamonte - Fa­
reU8e; 6 de Setembro, Bétis de
Sevilha � Académica de Coimbra,
1 de Setémbro, Ayamonte - Por­
timonen8e. - (ANI)

Santo Estêvão

Rancho Folclórico - Continua
a vertñcar-se o maior prog reaso
no rancho folclórico da Casa do
Povo de Santo Estêvão, quer no

arranjo de novos e alegres núrne­
rOR no seu reportório como tam­
bém n08 numerosos contratos pa.
ra que o famoeo grupo esté a aer

soltcttado o que revela nhida ..

mente o seu valor. a sua capaci­
dade e as suaa poeaíbtltdades .

Semanalmente está este grupo
a realizar para 08 tur-istas estra n­

geíros uma brilhante exibição a

hordo de um barco de recreío que
percorre grande parte do Guadia­
na em Vila Real de Santo António.
Agora foi a dtscoteca, Marques d08
Sa ntos e Irrnãoa Lda., no Porto.
que enviou A Casa do Povo deata
freguesta três dos aeus melhorea
técnicos a fim de proceder á gra­
vação de doze númer-os do valito

reportório do referido grupo. '

Tambem a Casa do Povç de San­
to Estêvão acaba de adquirir um
magntñco aparelho de T. V. que
dentro em breve poderá propor­
cionar a08 seus aasocíados algu­
mat! seesôes de cultura e recreio
par» o que deade já muito n08

congratulamoa.
Parabens portanto a08 8eU8 di-

rectores. - C.
.

.
Luz de favira

NecrDlogia - J08é Olivier de
Mendonça, aquele moço f·)rte e

cheio de saúde, faleceu. Morreu
.rrágtcamente vitima de um de sas­
tre provocado RO embater com a
sua bicicleta motorizada numa car­
roça, quando se dirigia para sua

casa vmdo d,' Santo Estêvño,
Foi um embate brutal aquele

que arrancou desta vida um moço
querido e eatímado na nOS8a re­

gião. José de Oliviér de Mendonca,
contava 36 anos de idade, e rest­
dia no slrío do Pinheiro, desta fre­
guesta. Era casado com' a sr." D.
Maria HUária da Concetção Este­
vão e filho da 8r.a D. Florinda da
Conceição Mendonça e ao 81'. J08é
Luís Grazina .

Era pai da menina Helena Este­
vão de ,Mo!ldonça e do mentno
Luís Manuel Estevâo de Mendon­
ça respectivamente de 10 e 8 auos
de idade Era genro do 8r. Manuel
Estevão Junior e da sr. D. Maria
da Conceição Pereira.
Apó8 o acidente foi tran8porta­

do a(. Hospital da Mi8ericórdia de
Tavira oode faleceu pouco depoi8.
No 8eu funeral para o cemitéri')

de8ta terra incorporaram inume·
ra8 pe880a8 numa 8entida mani­

fe8tação de pesar, tendo 08 8eu ..

re8tot! mortai8 8ido dep08itado,",
no jazigo de Reu tio 8r, }<'ranci8co
Pacheco de'Mendonça.

No passado dia 12. faleceu na

8ua re8idênda no 8itio da PalmeI·
ra de8ta freguelda, o 81'. Joaquim
Martin8 Candeia8, de 88 an08 de
idade, viúvo. Era pai do 8�. José
MartinI! Candeia8 (barranquelro},
comerciante, e 80gro da 8r.a D. El­
vira Palmeira Candeia8,era avô da
Ilr.· D Mercê8 Candeta8 Palmeira
Almeida e Sousa. ca8ada com o
111'. Manuel Fraga Lamarge Almei­
da e Sou8a, funcionário em Mo­
çambique. era ainda blt!avô do sr.
J08é Manllel Candeia8 A e 80ulla.
No 8eu funeral para o cemitério

desta terra incorporaram·se ba8-
tante8 pell8oa8.

'

A's familias enlutada" apIe8en­
tamos a8 n088a8 condolências - C.

Á. memória de José Olivier de
Mendonça

Destino triste tive8te. E mai8
tri8te ainda foi aquela hora fatal.
A morte espreitara·te apagando.te
para sempre a vida, na infância
p08 teu8 projectos. Para que 8eria
tão cruel roubando tão cedo da
vida e88e qu� tão grande amor

dedicava aos pai8 e8p08a e filhos.
Eles não mai8 te e8quecerão. flei­
xàll·te,08 com 08 olhos marejado!!
de làgl'lmas 'e o coração dilacera­
do de dor e de angu8tia. chorando
para 8empre aquele tão querido
e tão digno de toda8 a8 e8tima8.

Não, Olivier. ;-.¡ão n08 deveria8
ter deixado tão cedo, pol8 a t'1'1

presença, era a alegria dOll n0880S
corações.

"

Quantos não ficam chorando
por ti. notando a tua falta cm

qualquer lado? E sem jamáis t..!

poderem e8quecer. Aquelas lagri­
mas derr¡.¡ mada8 80bre o teu cai.
xão 8ão ard ntt'tI de RaudaJe que
te hão-de acompanhar ne88e pro­
fundo e darraddro I!!ono y,ue a

morte te envolveu.
Qne de8can8e8 em Paz.

Por intciativa do locutor Luís
Valentim e tendo a or ganízação
dos Bombeiros VoluntArl08 de

Monchíque, realtza-se naquela 8im­
pátíca vfla algarvia, n08 dias 29 e

30 de Agosto, o 2,- Festival de Acor­
deon,
Dsdo o invulgar Iuteresse e o

cxtraordtnàr-ío brtlhauttemo com

que foi reveatido o feattval reali­
zado no ano tr-ansacto, o qual des­
pertou o maior Interesse não 8Ó

por parte d08 concorrenree, mas

também o de todotl que ao me8mo

a88istiram. podemo8 afirmar que
o de8te ano serA n'ovamente coroa-

do de êxito.
'

Pelo a influência de concorren·

tes, pois já 8e encontra in8crit08
imen80s nas dua8 categoria8 em

que o te8t1val 8erá etectuado­
Adult08 e Infanti8 - re801veu a

comis8ão organizadora, a fim de
que tod08 08 intere88ad08 nele

p088am tomar parte, prorrOgar
até ao próprio dia do espectáculo,
o prazo da8 in8crições.
De8te modo" informa a comissão

de que devem tod08 os interessa·
d08 80licitar a 8ua in8crição, com
a pos8ivel brevidade, aos Bombei-
1'08 Voluntári08 de Monchique.
Mai8 informa a organizàção de

que as mÚ8Ica8 a apresentar 8erão
da livre escolha dOl! concorrente8.
Como complemento do fe8ti",al,

que 8em dúvida ficarA memorável.
colaboram 08 con8agrad08 artill'
tas Filipe de Brito e Fernani\o Fa­
rinha.

Arrendam-se
Três courelas em Cscels no

sítio da Torre dos Frades, Ce­
vadeiras e, Quinta do Manuel
Alves.
Resposta a MaIia Isabe!

Reis - Praia da Rocha.

Externato de Santa Maria

Sexo
,(ALVARÁ N.O '822)

Feminino

.

tn�inos primário e liceal (1.0 e 2.° ciclos)
Direcção e propriedade de

Dr.- D. Deborah dos Santos Pinto Calapez
Matrículas de 1 a 14 de Setembro (sem multa)

A. L.

<

f¡'f"mádü de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.


